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18° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

A liturgia deste domingo questiona-nos 
acerca da atitude que assumimos face 
aos bens deste mundo. Sugere que eles 
não podem ser os “deuses” que dirigem 
a nossa vida; e convida-nos a descobrir 
e a amar esses outros bens que dão 
verdadeiro sentido à nossa existência e 
que nos garantem a vida em plenitude. 
O valor e a importância de nossa vida 
não podem ser medidos pela quantidade 
de bens materiais de cada um de nós.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Nossa alegria é saber que um dia, 

todo este povo se libertará. Pois Jesus 
Cristo é o Senhor do mundo, nossa 
esperança realizará. (2x)

2.  Jesus manda libertar os pobres, ser 
cristão é ser libertador. Nascemos 
livres, pra crescer na vida, nunca ser 
pobre, nem morrer na dor. (2x)

3.  Vejo no mundo tanta coisa  errada, a 
gente pensa em desanimar. Mas que 
tem  fé, sempre está com Cristo, tem 
esperança e força  pra lutar. (2x)

4.  Não diga nunca que Deus é culpado, 
quando na vida o sofrimento vem. 
Vamos lutar que o sofrimento passa, 
pois Jesus Cristo já sofreu também. 
(2x)

5.  Libertação  se encontra no trabalho, 
mas há dois  modos de se trabalhar: 
Há quem trabalha escravo do di-
nheiro, há quem procura o mundo  
melhorar. (2x)

2  SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (pau-
sa) Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 

céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Manifestai, ó 

Deus, vossa inesgotável bondade 
para com os filhos e filhas que vos 
imploram e se gloriam de vos ter 
como criador e guia, restaurando 
para eles a vossa criação,  e conser-
vando-a renovada. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A Palavra de Deus convida-nos à iden-
tificação com Cristo: isso significa dei-
xarmos os ídolos que nos escravizam e 
renascermos continuamente até que em 
nós se manifeste o homem novo, que é 
“imagem de Deus”. 

7  PRIMEIRA LEITURA
Ecl 1,2;2,21-23   

L. Leitura do Livro do Eclesiastes - 2“Vai-
dade das vaidades, diz o Eclesiastes, 
vaidade das vaidades! Tudo é vaida-
de”. 2,21Por exemplo: um homem que 
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trabalhou com inteligência, compe-
tência e sucesso, vê-se obrigado a 
deixar tudo em herança a outro que 
em nada colaborou. Também isso 
é vaidade e grande desgraça. 22De 
fato, que resta ao homem de todos 
os trabalhos e preocupações que o 
desgastam debaixo do sol? 23Toda a 
sua vida é sofrimento, sua ocupação, 
um tormento. Nem mesmo de noite 
repousa o seu coração. Também isso 
é vaidade. 

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 89(90),3-4.5-6.12-13.14.17 (R/.1)

T. Vós fostes ó Senhor, um refúgio 
para nós.

1. 3Vós fazeis voltar ao pó todo mortal,* 
quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos 
de Adão!” 4Pois mil anos para vós são 
como ontem,* qual vigília de uma 
noite que passou.

2. 5Eles passam como o sono da manhã,* 
6são iguais à erva verde pelos campos: 
De manhã ela floresce vicejante,* mas 
à tarde é cortada e logo seca.

3. 12Ensinai-nos a contar os nossos 
dias,* e dai ao nosso coração sa-
bedoria! 13Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis?* Tende piedade e 
compaixão de vossos servos! 

4. 14Saciai-nos de manhã com vosso 
amor,* e exultaremos de alegria todo 
o dia! 17Que a bondade do Senhor e 
nosso Deus† repouse sobre nós e nos 
conduza!* Tornai fecundo, ó Senhor, 
nosso trabalho. 

9  SEGUNDA LEITURA
Cl 3,1-5.9-11               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Co-
lossenses - Irmãos: 1Se  ressuscitastes 
com Cristo, esforçai-vos por alcançar 
as coisas do alto, onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus; 2aspirai 
às coisas celestes e não as coisas 
terrestres. 3Pois vós morrestes, e a 
vossa vida está escondida, com Cris-
to, em Deus. 4Quando Cristo, vossa 
vida, aparecer em seu triunfo, então 
vós aparecereis também com ele, 
revestidos de glória. 5Portanto, fazei 
morrer o que em vós pertence à terra: 
imoralidade, impureza, paixão, maus 

desejos e a cobiça, que é idolatria. 
9Não mintais uns aos outros. Já vos 
despojastes do homem velho e da 
sua maneira de agir 10e vos revestis-
tes do homem novo, que se renova 
segundo a imagem do seu Criador, 
em ordem ao conhecimento. 11Aí não 
se faz distinção entre grego e judeu, 
circunciso e incircunciso, inculto, 
selvagem, escravo e livre, mas Cristo 
é tudo em todos. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Felizes os humildes de espírito, por-
que deles é o Reino dos céus. 

11 EVANGELHO 
Lc 12,13-21 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo, 13Alguém, do meio 

da multidão, disse a Jesus: “Mestre, 
dize ao meu irmão que reparta a 
herança comigo”. 14Jesus respondeu: 
“Homem, quem me encarregou de 
julgar ou de dividir vossos bens?” 
15E disse-lhes: “Atenção! Tomai cui-
dado contra todo tipo de ganância, 
porque, mesmo que alguém tenha 
muitas coisas, a vida de um homem 
não consiste na abundância de 
bens”. 16E contou-lhes uma parábo-
la: “A terra de um homem rico deu 
uma grande colheita. 17Ele pensava 
consigo mesmo: ‘O que vou fazer? 
Não tenho onde guardar minha co-
lheita‘. 18Então resolveu: ‘Já sei o que 
fazer! Vou derrubar meus celeiros e 
construir maiores; neles vou guardar 
todo o meu trigo junto com os meus 
bens. 19Então poderei dizer a mim 
mesmo: Meu caro, tu tens uma boa 
reserva para muitos anos. Descansa, 
come, bebe, aproveita!‘ 20Mas Deus 
lhe disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, 
pedirão de volta a tua vida. E para 

quem ficará o que tu acumulaste?‘ 
21Assim acontece com quem ajunta 
tesouros para si mesmo, mas não é 
rico diante de Deus”. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: nós, que 

andamos muito ocupados com a 
vida e com os bens deste mundo, 
elevemos os olhos para o Pai do Céu 
e supliquemos, dizendo:

T. Deus onipotente, vinde em nosso 
auxílio.

1. Pelo nosso Papa Francisco, nosso 
Arcebispo Militar, Dom Marcony 
Vinícius, nossos capelães e diáconos, 
e por todos que exercem algum mi-
nistério na Igreja, para que imitem a 
Cristo, que Se fez servo, rezemos.

2. Pelos homens do trabalho e da ci-
ência, para que descubram que sem 
Deus tudo é vaidade e nada valem 
os cuidados e as fadigas, rezemos.

3. Por todos aqueles que possuem mui-
tos bens, para que não prendam a 
eles o coração, mas se tornem ricos 
aos olhos de Deus, rezemos.

4. Por aqueles a quem Cristo revestiu do 
homem novo, para que façam morrer 
em si tudo o que é velho e aspirem 
sempre aos bens do alto, rezemos.



3

5.  Pela nossa comunidade e por esta 
assembleia, para que sejamos abertos 
e acolhedores para com todos, sem 
distinção de raça, nacionalidade ou 
religião, rezemos.

6. Pela Arma de Infantaria, que hoje 
celebrara seu padroeiro, Santo Inácio 
de Loyola, e pelos engenheiros mili-
tares que nesta semana celebrarão o 
seu dia: sejam assistidos e guiados 
pela Providência do Senhor em suas 
operações, oremos ao Senhor.

Preces espontâneas

P. Senhor, Deus do universo, concedei 
aos homens e às mulheres de toda 
a terra a graça de não se deixarem 
dominar pelo desejo imoderado das 
riquezas, a fim de caminharem para 
Vós, único bem verdadeiro.

 Por Cristo Senhor nosso.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Sabes, senhor, o que temos é tão 
pouco prá dar, mas esse pouco, 
nós queremos com os irmãos 
compartilhar. (bis) 

1.  Queremos nesta hora, diante dos ir-
mãos,comprometer a vida, buscando 
a união.     

2.  Sabemos que é difícil, os bens com-
partilhar, mas com a tua graça, Se-
nhor, queremos dar.

3.  Olhando o teu exemplo, Senhor,  va-
mos seguir, fazendo o bem a todos, 
sem nada exigir. 

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
sso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Dignai- vos, ó Deus, santificar estas  
oferendas e,  aceitando este sacrificio 

espiritual, fazei de nós uma oferenda 
eterna para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém.

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII  
- Sobre Reconciliação II

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai to-

do-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo 
Senhor Jesus. No meio da humanida-
de, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconci-
liação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se 
dêem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio, e a vingança 
dê lugar à reconciliação. Por tudo de 
bom que fazeis, Deus de misericórdia, 
não podemos deixar de vos louvar e 
agradecer. Unidos ao coro dos recon-
ciliados cantamos (dizemos) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis 
aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 

P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 

para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. 

(de joelhos)

P. Cumprindo o que Ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurrei-
ção, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita recon-
ciliação.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!  

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito, de reconci-
liação e de paz. 

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco, com o nosso bispo 
Marcony, com seu bispo auxiliar 
José Francisco, com todos os bispos 
e o povo que conquistastes. Fazei de 
vossa Igreja sinal da unidade entre os 
seres humanos e instrumento da vossa 
paz.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
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Cristo nos reconciliou! 
P. Assim como aqui nos reunistes, ó 

Pai, à mesa do vosso Filho em união 
com a Virgem Maria,  Mãe de Deus, 
com São José seu esposo e com todos 
os santos, reuni no mundo novo, 
onde brilha a vossa paz, os homens 
e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                                    

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (segundo o costume do lugar, todos 

manifestam uns aos outros a paz e a caridade)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Quem come a minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Um tesouro que não se desgasta, 
que não perde, jamais, seu valor, 
é preciso ajuntá-lo no céu, o ami-
go que avisa é o Senhor!

1.  O Senhor é minha luz, Ele é minha 
salvação. O que é que eu vou temer? 
Deus é minha proteção. Ele guarda 
a minha vida: Eu não vou ter medo, 
não! (bis)

2.  Quando os maus vêm avançando, 
procurando me acuar, desejando 
ver meu fim, só querendo me matar, 
inimigos opressores é que vão se 
liquidar! (bis)

3.  Se um exército se armar contra mim, 
não temerei. Meu coração está firme e 
firme ficarei. Se estourar uma batalha, 
mesmo assim, confiarei. (bis)

4.  A Deus peço uma só coisa, sei que ele 
vai me dar: morar na sua casa, todo 
tempo que eu durar, pra provar sua 
doçura e no templo contemplar. (bis)

5.  Ele vai me dar abrigo, em sua casa 
vou morar. Nestes tempos de afição, 
sei que vai me agasalhar, me escon-

dendo em tua tenda, pra na rocha eu 
me firmar. (bis) 

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Acompanhai, ó Deus, com proteção 
constante os que renovastes com 
o pão do céu e, como não cessais 
de alimentá-los, tornai-os dignos da 
salvação eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celes-
te, pelo divino poder, precipitai no infer-
no a satanás e a todos os espíritos malig-
nos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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Lc 9,28b-36.
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